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Módulo I:
ASSISTÊNCIA SOCIAL 
E A GARANTIA DOS 
DIREITOS 
SOCIOASSISTENCIAIS 
POR MEIO DO SUAS 
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Conceitos fundamentais para a 
política de assistência social:
- Seguranças Socioassistenciais 
- Pobreza; 
-Vulnerabilidade Social e Riscos 
pessoais e sociais por violação 
de direitos; 



CONCEITOS
FUNDAMENTAIS/ 

FUNDANTES PARA A 
POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL



POBREZA

EXCLUSÃO

RIQUEZA

SOCIAL

De acordo com Maria CarmelitaYasbek (2003), são 

pobres aqueles que, de modo temporário ou 

permanente, não têm acesso a um mínimo de 

bens e recursos sendo, portanto, excluídos em 

graus diferenciados da riqueza social.

Família em situação de vulnerabilidade social: uma questão de políticas públicas (scielo.br)

POBREZA

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232005000200013


LEMBRAM????





EIXOS: inclusão produtiva, garantia de renda e de 
acesso a serviços públicos

OBJETIVO: superar a extrema pobreza  =  que não se 
resume a uma questão de renda.

 EXPRESSÕES DA POBREZA: Segurança alimentar e 
nutricional, educação, saúde, acesso a água e energia 
elétrica, moradia, qualificação profissional e melhora 
da inserção no mundo do trabalho são dimensões em 
que a pobreza se manifesta. 



POBREZA

FENÔMENO RELACIONADO 
A  INSUFICIÊNCIA E 
PRIVAÇÃO DE ACESSOS

VOCÊ CONCORDA COM ISSO? 
SIM, NÃO OU EM PARTE



POBREZA

Brasil, Desigualdade Social, A Desigualdade Econômica png transparente grátis (gratispng.com)
A Saúde Pública do DF agoniza, mas pode ser salva – por Chico Sant'Anna 
(wordpress.com)

https://www.gratispng.com/png-60k2bo/
https://chicosantanna.wordpress.com/2017/12/14/a-saude-publica-do-df-agoniza-mas-pode-ser-salva/


POBREZA

Favela de Paraisópolis, em São Paulo, ao lado de 
prédio de luxo. 

Tuca Vieira/Folhapress Leia mais em: 
https://guiadoestudante.abril.com.br/blog/atualidades-vestibular/desigualdades-
sociais-entenda-como-surgem-e-por-que-elas-se-perpetuam



Fila teve início na segunda-feira. Foto: Fábio Vieira/Estadão

Em fila quilométrica, 
brasileiros buscam emprego
Foto: FELIPE RAU / Estadão

POBREZA



POBREZA
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Lucros dos bancos cresceram durante a 
pandemia 



Segundo o IBGE, a extrema pobreza está em 
progressão ... Enquanto o rendimento dos 10% mais 
ricos da população aumentou 4,1% em 2018, o 
rendimento dos 40% mais pobres caiu 0,8%.

Compreenda quais são os efeitos sociais da pandemia no trabalho e renda | Oxfam Brasil

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2019-11/extrema-pobreza-e-desigualdade-crescem-ha-4-anos-revela-pesquisa
https://www.oxfam.org.br/blog/trabalho-e-renda/


NÃO BASTA GARANTIR ACESSOS 
PARA ERRADICARMOS A POBREZA

- POBREZA É UMA QUESTÃO 
ESTRUTURAL DO CAPITALISMO  
CAUSADA PELA CONCENTRAÇÃO 
DOS MEIOS PARA PRODUZIR A VIDA 
HUMANA E INJUSTA DISTRIBUIÇÃO 
DA RIQUEZA PRDUZIDA POR TODOS

- QUEM É PROPRIETÁRIO DOS MEIOS DE PRODUÇÃO TEM 
GARANTIDA SUA EXISTÊNCIA COM QUALIDADE. 
-QUEM NÃO É PROPRIETÁRIO TEM QUE VENDER SUA FORÇA 
DE TRABALHO PARACONSEGUIR SOBREVIVER



POBREZA



PORTANTO...

ENQUANTO HOUVER PROPRIEDADE PRIVADA 

DOS MEIOS DE PRODUÇÃO DA VIDA HAVERÁ 

EXPLORADO E EXPLORADORES, HAVERÁ 

RICOS E POBRES, HAVERÁ CONCENTRAÇÃO DE 

RIQUEZA, HAVERÁ POBREZA!





"Tem que cortar universidade, tem que cortar". E 
completa: "Nós vamos deixar (o investimento) no 
ensino fundamental. E quem pode pagar 
(universidade), tem que pagar. Meus filhos vão pagar", 
argumenta Marquezelli. "Quem não tem (dinheiro), 
não faz".

Leia mais sobre esse assunto em https://www.smetal.org.br/noticias/quem-pode-paga-quem-nao-pode-nao-faz-universidade-diz-deputado-
marquezelli/20161013-100301-t926

Nelson Marquezelli (PTB-SP)
7º mandato

https://www.smetal.org.br/noticias/quem-pode-paga-quem-nao-pode-nao-faz-universidade-diz-deputado-marquezelli/20161013-100301-t926


POBREZA

Manifestación (1934), do pintor argentino Antonio 
Berni

Fenômeno 
multifacetado, 
historicamente
construído e que 
não se enfrenta com 
iniciativas isoladas e 
somente será 
superado com o fim 
do capitalismo



Pobreza

“Para além da insuficiência ou ausência de renda, a 
pobreza é ainda maior quando a provisão de serviços é 
precária e as famílias não contam com redes de 
proteção social pública que viabilizem o acesso a 
serviços sociais básicos”. (Caderno Provimentos Capacitasuas)

Cadernos (sigas.pe.gov.br)

No sistema capitalista as pessoas que estão em 
determinados ciclos de vida, que precisam de 
cuidados mais especializados (idosos, crianças e 
adolescentes) ou que não possuem condições de 
responder as exigências da sociedade capitalista estão 
mais vulneráveis?

https://www.sigas.pe.gov.br/pagina/cadernos


Vulnerabilidade
Cadernos (sigas.pe.gov.br)

Pessoas que estão em determinados ciclos de 
vida, que precisam de cuidados mais 
especializados (idosos, crianças e adolescentes, 
gestantes) e/ou que não possuem condições de 
responder as exigências da sociedade 
capitalista (machista, homofóbica, racista, de 
classes, de consumo), estão mais vulneráveis?

https://www.sigas.pe.gov.br/pagina/cadernos


Situações de vulnerabilidade e 
risco social

“Podem decorrer da pobreza, da privação, da 
ausência de renda, do precário ou nulo acesso 
aos serviços públicos, da intempérie ou 
calamidade, da fragilização de vínculos afetivos 
e de pertencimento social decorrentes de 
discriminações etárias, étnicas, de gênero, 
relacionadas à sexualidade, deficiência, entre 
outras”.



 perda ou fragilidade de vínculos de afetividade, pertencimento e
sociabilidade;

 ciclos de vida;
 Identidades estigmatizadas em termos étnico, cultural e sexual;
 desvantagem pessoal resultante de deficiências;
 exclusão pela pobreza e/ou no acesso às demais políticas públicas;
 uso de substâncias psicoativas;
 diferentes formas de violência advinda do núcleo familiar, grupos e

indivíduos;
 inserção precária ou não inserção no mercado de trabalho formal
e informal;
 estratégias e alternativas diferenciadas de sobrevivência que podem

representar risco pessoal e social

EXEMPLOS



O Conceito de vulnerabilidade na Assistência 

Social / PNAS

“Situações de fragilidade relacional ou social 

decorrente de “pobreza, privação (ausência de 

renda, precário ou nulo acesso aos serviços 

públicos, dentre outros) e, ou, fragilização de 

vínculos afetivos – relacionais e de pertencimento 

social (discriminações etárias, étnicas de gênero  

ou por deficiência, entre outras).”

(PNAS, 2004; pg. 33).



conclusão

• Seu enfrentamento = complexo e multidimensional

• Sua superação = está relacionada a superação do 
modo de produção capitalista

• Necessita mobilizar não apenas os benefícios sociais 
mas, articular outras políticas sociais

• Deve mobilizar e ampliar as capacidades dos 
indivíduos

PAULO FREIRE = PRAXIS E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL



;

ACOLHIDA AUTONOMIA

AUXÍLIO RENDA

CONVÍVIO

Seguranças Socioassistenciais



Oferta pública de espaços e serviços para realização da proteção 
social básica e especial, devendo conter:

a. condições de recepção; 
b. escuta profissional qualificada; 
c. repasse de informações e orientações;
d. estabelecimento de referência e contrarreferência;
e. concessão de benefícios; 
f. aquisições materiais, econômicas, políticas, culturais e sociais; 
g. abordagem em territórios de maior vulnerabilidade e de 

incidência de situações de risco; 
h. oferta de uma rede de serviços e de locais de permanência de 

indivíduos e famílias para curta, média e longa permanência.

ACOLHIDA



 A construção, a restauração e o 
fortalecimento de laços de pertencimento, de 
natureza geracional, intergeracional, familiar, 
de vizinhança e interesses comuns e 
societários. 

 O exercício capacitador e qualificador de 
vínculos sociais e de projetos pessoais e 
sociais de vida em sociedade. 

CONVÍVIO



AUTONOMIA

Através:
- Desenvolvimento de capacidades e habilidades para o 

exercício do protagonismo da cidadania.
- Conquista de melhores graus de liberdade, respeito à 

dignidade humana, protagonismo e certeza de proteção 
social para o cidadão, para a família e para a sociedade. 

É ainda desafiador que os espaços de atendimento 
potencializem gradativamente AUTONOMIA E 

PROTAGONISMO dos usuários!!!



Apoio e auxílio: transitório / emergencial = sob riscos 
circunstanciais, se exige a oferta de auxílios em bens 
materiais e em pecúnia.

A Resolução nº 212, de 19 de outubro de 2006, do CNAS, 
e o Decreto nº 6.307, de 14 de dezembro de 2007, 
estabeleceram critérios orientadores para a 
regulamentação e provisão de benefícios eventuais no 
âmbito da Política Pública de Assistência Social pelos 
municípios, estados e Distrito Federal.

AUXÍLIO



Decreto nº 6.307 (Dezembro/2007 CNAS)

- Para atendimento de vítimas de calamidade pública, poderá ser criado 
benefício eventual de modo a assegurar-lhes a sobrevivência e a reconstrução de 
sua autonomia, nos termos do § 2º do art. 22 da Lei nº 8.742, de 1993.

AUXÍLIO

Para saber sobre normatizações covid 19
Combate à Covid-19 — Português (Brasil) (www.gov.br)

Regulamentação do Auxílio Emergencial
» DECRETO Nº 10.316, DE 7 DE ABRIL DE 2020 - Publicado 
em: 07/04/2020
Traz a regulamentação da lei que criou o Auxílio Emergencial 
dos R$600

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8742.htm
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acoes-e-programas/covid-19
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/acoes-e-programas/covid-19
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10316.htm


Operada por meio da concessão de auxílios financeiros e da 
concessão de benefícios continuados, nos termos da lei, para 
cidadãos não incluídos no sistema contributivo de proteção 
social e que apresentem vulnerabilidades decorrentes do ciclo 
de vida e/ou incapacidade para a vida independente e para o 
trabalho.

O Programa Bolsa Família (PBF) 
Benefício de Prestação Continuada (BPC)

RENDA





Questão norteadora

No enfrentamento à pobreza a política de Assistência 
social deve atuar?  Marque V ou F

(   ) Em articulação com as demais políticas públicas vez 
que a pobreza é um fenômeno multifacetado.

(   ) De forma prioritária vez que é uma responsabilidade 
exclusiva da Política de Assistência Social.

(    ) Para minimizar os efeitos da ausência ou 
insuficiência de renda e de acesso aos serviços 
públicos.

(   ) A partir da oferta das Seguranças Socioassistencias. 


